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APRESENTAÇÃO

Fomos surpreendidos em 2020 pela pandemia do novo coronavírus. Nesse entremeio 
de suspensão de atividades e de distanciamento social, fomos levados a repensar as 
nossas relações e a forma de ver o mundo. Mesmo em 2021 e com a recente aprovação 
do uso emergencial das vacinas no Brasil, seguimos um distanciamento permeado por 
angústias e incertezas: como será o mundo a partir de agora? Quais as implicações do 
contexto pandêmico para as questões sociais, sobretudo para a Educação no Brasil? Que 
políticas públicas são e serão pensadas a partir de agora em nosso país?

E é nesse lugar histórico de busca de respostas para as inúmeras problemáticas 
postas nesse período que estão os autores e autoras que compõe esse livro. Sabemos, 
partindo do que nos apresentaram Silva, Nery e Nogueira (2020, p. 100), que as 
circunstâncias do contexto pandêmico são propícias e oportunas para construção de 
reflexões sobre os diversos “aspectos relativos à fragilidade humana e ao seu processo 
de ser e estar no mundo, que perpassam por questões culturais, educacionais, históricas, 
ideológicas e políticas”. Essa pandemia, ainda segundo os autores, fez emergir uma 
infinidade de problemas sociais, necessitando assim, de constantes lutas pelo cumprimento 
dos direitos de todos.

Esse movimento sistemático de olhar para as diversas problemáticas postas na 
contemporaneidade, faz desencadear o que o que Santos (2020, p. 10) chamou de “[...] 
claridade pandêmica”, que é quando um aspecto da crise faz emergir outros problemas, 
como os relacionados à sociedade civil, ao Estado e as políticas públicas, por exemplo. É 
esse, ainda segundo o autor, um momento catalisador de mudanças sociais. Direcionar 
e ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas postos pela 
contemporaneidade, portanto, é um desafio, aceito por muitas professoras e professores 
pesquisadores brasileiros, como os compõe esse livro.

Destarte, as discussões empreendidas nesta obra, “Educação: Sociedade Civil, 
Estado e Políticas Educacionais”, por terem a Educação como foco, como o próprio 
título sugere, torna-se um espaço oportuno de discussões e (re)pensar da Educação, 
considerando os diversos elementos e fatores que a intercruzam. Reúne-se aqui, portanto, 
um conjunto de textos originados de autores e autoras de diferentes estados brasileiros e 
países.  

Os autores e autoras que constroem essa obra são estudantes, professoras 
e professores pesquisadores, especialistas, mestres, mestras, doutores ou doutoras 
que, muitos, partindo de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas 
que os mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um 
movimento pendular que, pela mobilização dos autores/autoras e discussões por eles e 
elas empreendidas, mobilizam-se também os leitores/leitoras e os incentiva a reinventarem 



os seus fazeres pedagógicos e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, 
portanto, desejamos a todos e todas uma instigante e provocativa leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: O presente trabalho tem como 
intencionalidade relatar experiências vivenciadas 
nas atividades do projeto de extensão, “Artes 
Plásticas no Campus com a Comunidade: 
pintando e transformando realidades”, uma 
atividade extensionista que tem como principal 
objetivo articular o ensino, pesquisa e extensão. 
Assim, as atividades aqui relatadas foram 
desenvolvidas com orientações teóricas sobre 
a arte na educação e oficina com técnicas de 
artes trabalhadas com as/os acadêmicas/os 
da UNEMAT, campus Universitário de Juara, 
comunidade externa e indígenas da Terra 
Indígena Apiaká-Kayabi. As artes plásticas 
tem relevância na educação brasileira e 
mundial, pois se apresenta como um elemento 
de humanização, cidadania e ética, além de 
propiciar a manifestação de varias formas 
de pensar. Portanto, o objetivo do projeto foi 
possibilitar aos/as participantes a compreensão 
da arte como uma forma de conhecer a realidade 
cultural que nos rodeia, principalmente o bioma 
matogrossense, além de propiciar subsídios para 
a realização de atividades de artes plásticas com 

as comunidades indígenas da região, visto que 
a LDB 9394/96 estabelece a obrigatoriedade do 
ensino de artes como componente curricular na 
Educação Básica, assim como a Lei 11.645/08 
que regulamenta a obrigatoriedade do Ensino 
da História e Cultura Afro-brasileira e Indígena 
em todos os níveis de ensino. Os resultados 
obtidos foram significativos, pois despertou o 
interesse das/dos participantes para o trabalho 
com as artes plásticas e também possibilitou a 
compreensão da arte como linguagem, como 
uma ferramenta de expressão e criação de 
significados e sentidos de seus sentimentos e 
emoções, assim como os intercâmbios culturais 
com as comunidades indígenas.
PALAVRAS-CHAVE: Artes Plásticas. Educação. 
Extensão. Pedagogia.

ART-EDUCATION: ARTICULATIONS 
BETWEEN TEACHING AND EXTENSION 
AT UNEMAT, CAMPUS UNIVERSITY OF 

JUARA / MT
ABSTRACT: The present work intends to report 
experiences lived in the activities of the extension 
project, “Plastic Arts on Campus with the 
Community: painting and transforming realities”, 
an extension activity whose main objective is 
to articulate teaching, research and extension. 
Thus, the activities reported here were developed 
with theoretical guidance on art in education 
and a workshop with art techniques worked with 
UNEMAT academics, Juara University campus, 
external community and indigenous people from 
the Apiaká-Kayabi Indigenous Land. Plastic 
arts have relevance in Brazilian and worldwide 

http://lattes.cnpq.br/1580632206941214
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education, as they present themselves as an element of humanization, citizenship and ethics, 
in addition to providing the expression of various ways of thinking. Therefore, the objective of 
the project was to enable the participants to understand art as a way of getting to know the 
cultural reality that surrounds us, especially the Mato Grosso biome, in addition to providing 
subsidies for the realization of plastic arts activities with the indigenous communities of the 
region. region, since LDB 9394/96 establishes the obligation of teaching arts as a curricular 
component in Basic Education, as well as Law 11.645/08 which regulates the obligation of 
Teaching Afro-Brazilian and Indigenous History and Culture at all levels of education. teaching. 
The results obtained were significant, as it aroused the interest of the participants in working 
with the visual arts and also made it possible to understand art as a language, as a tool for 
expressing and creating meanings and senses of their feelings and emotions, as well as 
cultural exchanges with indigenous communities.
KEYWORDS: Plastic Arts. Education. Extension. Pedagogy.

1 |  INTRODUÇÃO 
A arte sempre esteve presente nas diversas culturas e ao longo do tempo passou a 

ser conteúdo obrigatória nos currículos escolares. A Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional (LDB 9394/96) em seu Art. 26, § 2º expressa a obrigatoriedade do ensino da 
Arte nos diversos níveis da educação básica, assim, como a Lei 11.645/08 regulamenta 
a obrigatoriedade do Ensino da História e Cultura Afro-brasileira e Indígena em todos os 
níveis de ensino, visando promover o desenvolvimento cultural do educando. 

Mas, no contexto escolar, muitas vezes a arte é compreendida de forma equivocada e 
usada para passar o tempo ou é uma atividade realizada de forma mecânica. Esse processo 
equivocado sobre a arte se deve ao fato de que as propostas teórico-metodológicas para 
o ensino da arte não abordam a temática como um artefato cultural, que possibilita a 
produção social enquanto criação com possibilidade de mudança. 

Barbosa (s/a, p. 170) nos afirma que a “Apreciação artística e história da arte não 
têm lugar na escola. As únicas imagens na sala de aula são as imagens ruins dos livros 
didáticos, as imagens das folhas de colorir e, no melhor dos casos, as imagens produzidas 
pelas próprias crianças”. Corroborando com as afirmações da autora ressaltamos a 
necessidade de se trabalhar a arte na escola de forma criativa, visando com que as/
os educandas/os possam compreender e respeitar a diversidade cultural através das 
manifestações artísticas.

Segundo Hildegard Feist (1996, p. 08-09)

Poderíamos dizer de modo bem simples que a arte é um produto da 
criatividade humana, que, utilizando conhecimentos e técnicas e um estilo ou 
jeito todo pessoal, transmite uma experiência de vida ou uma visão de mundo, 
despertando emoção em quem usufrui.

Portanto, a intencionalidade do projeto de artes plásticas é trabalhar a arte na 
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perspectiva apontada por Hildegard Feist, concebendo-a como processo e produto da 
criatividade humana que reflete a identidade cultural e a percepção da diversidade.

Nesse sentido, as/os participantes do projeto foram instigados a desenhar e pintar 
em telas a realidade cultural de seus municípios e do Estado de Mato Grosso, com o intuito 
de que as/os mesmas/os pudessem compreender a arte como artefato cultural, que revela 
a identidade e possibilita o conhecimento da diversidade presente em um determinado 
local.

 A atividade desenvolvida com as/os participantes do projeto teve como objetivo 
também sensibilizar o olhar para a diversidade presente no Vale do Arinos e no Estado de 
Mato Grosso, expandindo a formação das/dos participantes do curso indo além do saber 
técnico didático, denotando a relação do saber científico com a as manifestações culturais. 

Assim, apontamos a arte como processo de criação, e que neste sentido, a livre 
expressão e conhecimento da linguagem possibilitam ao individuo se manifestar através de 
atividades artísticas, neste caso a artes plásticas.

2 |  CONTEXTUALIZANDO O PROJETO DE ARTES PLÁSTICAS NA UNEMAT, 
CAMPUS DE JUARA - MT

O projeto “Artes Plásticas no Campus com a Comunidade: pintando e transformando 
realidades” consiste em uma proposição extensionistas que visa o estudo da história da 
arte, arte na educação e arte indígena dos povos Kayabi, Apiaká e Munduruku, que são 
povos que vivem na Terra Indígena Apiaká-Kayabi no Município de Juara-MT. 

Os desenvolvimentos das atividades do projeto contam com a participação de duas 
bolsistas voluntarias, artistas plásticas e uma bolsista PROEC (Pró-Reitoria de Extensão 
e Cultura), acadêmica do curso de Pedagogia. As oficinas ocorreram com a preparação 
teórica e técnica das atividades a serem desenvolvidas, dentre as quais, a construção e 
aplicação de técnicas que orientem as artes plásticas, com finalidades didático-pedagógicas 
e de construções de saberes interculturais. 

As produções artísticas possibilitam as trocas de saberes na confecção da arte, que 
é concebida como o elemento da cultura que produz educação, e possibilita a sensibilidade 
e respeito a diversidade.

Hildegard Feist (1996, p. 05) nos aponta que “Uma das maiores generosidades da 
arte é permitir várias interpretações, várias “leituras” e várias formas de ver e sentir a 
mesma produção artística. Por isso, quando associada à educação, a arte traz resultados 
surpreendentes”. 

Desta forma, o projeto abarca em sua dimensão o estudo da Lei 11.645/08, que vem 
para alterar a redação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação - LDB 9394/96, que passa 
a vigorar da seguinte forma:
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Art. 26-A. Nos estabelecimentos de ensino fundamental e de ensino médio, 
públicos e privados, torna-se obrigatório o estudo da história e cultura afro-
brasileira e indígena. [...] § 2o  Os conteúdos referentes à história e cultura 
afro-brasileira e dos povos indígenas brasileiros serão ministrados no âmbito 
de todo o currículo escolar, em especial nas áreas de educação artística e de 
literatura e histórias brasileiras.

Nesse sentido, podemos afirmar que a proposição do projeto vai de encontro com 
o que as manifestações artísticas propõem que é a compreensão do tempo e dos espaços 
das diferentes culturas, possibilitando uma contextualização das histórias desses povos 
que muitas vezes continuam marginalizados na sociedade.

Desta forma, a arte possibilita o conhecimento e reconhecimento da identidade 
e cultura dos povos africanos, afrodescendentes e indígenas, pois possibilita uma 
reconstrução critica sobre a desigualdade e o olhar que legitima e naturaliza os estereótipos 
na sociedade atual.

O legado da tradição histórica da arte nos faz vislumbrar a nossa formação 
sociocultural, compreendida como fator fundante na construção da identidade e imagem 
do nosso país, a produção artística com seus vários estilos, gêneros, formas e ritmos, se 
consolida como caminho privilegiado para o conhecimento da nossa realidade cultural.

Nesse sentido, a arte é concebida no projeto artes plásticas como um artefato cultural 
que possibilita a manifestação das mais diferenciadas culturas, abarcando a diversidade 
presente no estado de Mato Grosso.

Quadro 1 - Oficina de artes plásticas - Terra Indígena Apiaká-Kayabi, Juara – MT.

Fonte: Valdir Silva, 2013-2014.

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/L9394.htm#art26a.


 
Educação: Sociedade Civil, Estado e Políticas Educacionais 3 Capítulo 19 218

Desta forma, trabalhamos o contexto da Lei 11.645/08, possibilitando o intercambio 
de saberes culturais, favorecendo através da leitura da arte promover um olhar sensível, 
crítico e conhecedor da produção artística e cultural dos povos indígenas desta região.

Acrescentamos ainda que a arte indígena é pouco conhecida e por estarmos numa 
comunidade que abriga quatro povos indígenas, Apiaká, Munduruku, Kayabi e Rikbatsa o 
que nos faz pensar na relevância cultural, educacional e social deste projeto.

3 |  ARTE-EDUCAÇÃO: SUBSÍDIOS PARA O ENSINO DE ARTES NO CONTEXTO 
ESCOLAR

O objetivo das oficinas de artes realizadas no projeto de extensão na UNEMAT, 
Campus Universitário de Juara, foi possibilitar aos/as participantes a compreensão da 
arte como uma forma de conhecer a realidade cultural que nos rodeia, além de propiciar 
subsídios para a realização de atividades de artes plásticas com alunos/as do Ensino 
Fundamental, visto que a LDB 9394/96 estabelece a obrigatoriedade do ensino de artes 
como componente curricular na Educação Básica. 

As/os participantes foram instigados/as a desenhar e pintar em telas a realidade 
cultural de seus municípios e do Estado de Mato Grosso, com o intuito de que as/os 
mesmas/os pudessem compreender a arte como artefato cultural, que revela a identidade 
e possibilita o conhecimento da diversidade presente em um determinado local. 

Na oficina de artes, aprenderam algumas técnicas de pintura em tela, e no início foi 
sugerido pelas professoras bolsistas que fosse escolhido algo sobre a fauna ou flora do 
município de Juara, Porto e Novo Horizonte, ou outras regiões do Estado de Mato Grosso.

Estas orientações foram dadas aos/as participantes, pois, corroboramos com as 
reflexões de Buoro (2003, p. 25) ao afirma que a arte é “[...] um produto de embate homem/
mundo, consideramos que ela é vida e, por meio dela, o homem interpreta sua própria 
natureza, construindo formas ao mesmo tempo em que (se) descobre, inventa, figura e 
conhece”.

Nesse sentido, com a liberdade de escolher o que pintar na tela escolheram algo 
que mais se identificavam e tiveram a oportunidade de construir a sua obra de arte, 
descontruindo os conceitos de que só alguns podem produzir arte. 
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Tela 1 - Pintura a óleo - Flor de Pequi, indígena Apiaká Franti Paleci

Fonte: Acervo, pessoal, 2015. Flor de fruto típico do Pequizeiro do cerrado utilizado na culinária mato-
grossense e indígena. Em Tupi significa “pele-espinhenta”, pois seu fruto é espinhento revestido por 

uma camada fina amarelada (parte comestível).

No contexto escolar o ensino de Artes deve ser visualizada como uma forma de 
manifestação cultural em atividades artísticas e culturais que possibilitem a construção 
de conhecimentos artísticos, estéticos e éticos fundamentais na formação integral do ser 
humano. Segundo Silva e Araújo (20015, p.6) a

[...] visão sobre o desenho da criança, os valores estéticos da arte infantil 
só passaram a ser reconhecidos e valorizados como produto estético com a 
introdução das correntes artísticas expressionistas, futuristas e dadaístas na 
cultura brasileira, através da realização da Semana de Arte Moderna de 1922.

Nesse sentido é necessário deixar que as pessoas produzam seus próprios artefatos 
culturais, pois, a arte possibilita a ampliação do conhecimento cultural de diversas culturas 
e possibilita ao indivíduo a qualificação para assumir-se como capaz na apreciação da Arte, 
estética e criação artísticas, articuladas aos processos de mediação através da educação.

Entre os desenhos escolhidos para realizar a pintura foram escolhidos flores e 
animais pertencentes ao bioma da região, assim como, ipê amarelo, ipê roxo, flor de pequi, 
flor de urucum, rio Arinos, arara, entre outros que representassem o município que cada um 
reside e que faz parte de sua realidade e vivência. 

Para realizar a pintura foram utilizadas telas de pintura a óleo, onde as produções 
artísticas foram mediadas pelas bolsistas do projeto, sendo que as mesmas ensinaram 
técnicas e forma de pintura e técnicas de desenho. 

Nesse sentido, ao voltamos o olhar na história da arte podemos perceber como 
o desenho também acompanha as mudanças da sociedade e elabora outros recursos, 
técnicas ou materiais. Dessa forma, a arte pode ser ensinada, mas devemos romper com o 
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paradigma da reprodução mecânica da arte, que não possibilita as pessoas desenvolver a 
sua sensibilidade e habilidades artísticas.

Tela 2 - Flor de Urucum – Participante do projeto Danieli Leandra S. da Silva

Fonte: Acervo pessoal, 2015. Flor do fruto da árvore Urucuzeiro que origina um pó vermelho utilizado 
em pinturas corporais indígenas.  Em Tupi “uru´ku” significa “vermelho”.

Segundo relatos das/dos participantes do projeto as oficinas proporcionaram 
momentos de grandes aprendizagens, que foi de suma importância para sua formação 
acadêmica, pessoal e cultural, onde puderam desenvolver novas habilidades e emergir 
em outras culturas, no entanto, cada um foi criativo na hora de desenhar e pintar sua tela, 
rompendo a visão de que somente pessoas que possuem o “dom” podem pintar.

Nesse sentido acreditamos que os/as participantes do projeto puderam ter uma 
nova visão sobre a cultura do lugar onde vive ampliando o seu conhecimento com relação 
a questão da diversidade que se mostra muito presente neste território, pois a diversidade 
das pinturas permite visualizar a expansão da formação dos/as participantes do projeto 
ultrapassando o saber puramente técnico, fazendo emergir o saber cientifico através das 
manifestações culturais presentes nas telas.
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Telas 3 e 4 - Produções artísticas de participantes do projeto

Fonte: Acervo pessoal, 2015 e 2017. Pintura corporal do cacique Apiaká e pintura de mulher indígena/
mãe Kayabi.

4 |  CONSIDERAÇÕES
Compreendemos que a arte pode ser expressa de diversas formas, e muitas vezes 

nas escolas as crianças não exercem sua autonomia, são colocadas cópias de desenhos 
prontos para que possam colorir com cores indicadas sem praticar a criatividade, sendo 
impossibilitada de usar sua capacidade para produzir seu próprio desenho. Barbosa (1998, 
p. 40) salienta que “A educação cultural que se pretende com a Proposta Triangular é 
uma educação crítica do conhecimento construído pelo próprio aluno, com a mediação do 
professor, acerca do mundo visual e não uma “educação bancária””.

As atividades desenvolvidas precisam ser significativas, pois desperta o interesse 
das crianças, se o/a professor/a busca algo novo para apresentar está contribuindo para 
que as crianças aumentem seus conhecimentos.

Diversos materiais devem estar ao acesso de todos para que aprecie e retrate sua 
história, suas emoções. Dessa forma é necessário oferecer meios para que se expressem 
livremente. Apresentar algo de concreto torna as aulas significativas, contribuindo para que 
a aprendizagem aconteça.  
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